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Resumo - Para a realização deste trabalho foram utilizados cinco exemplares de tamanhos 
variados coletados no rio Apiacás no município de Nova Monte Verde, colocados em 
recipientes plásticos, sacrificados e transferidos para o Laboratório de Anatomia Animal da 
Universidade do Estado do Mato Grosso (UNEMAT), Alta Floresta MT, dissecados e 
fotografados in situ. O objetivo deste trabalho foi descrever anatomicamente a cavidade oral 
de L. fasciatus. Possui boca terminal com fenda bucal pequena e maxila mais pronunciada 
que a mandíbula, uma única série de dentes incisiviformes composto por quatro pares. 
Lábios carnudos recobertos por pregas sulcadas, sendo o superior pigmentado.  A cavidade 
oral é constituída pela boca, língua, ossos bassibranquial e epibranquial e arcos branquiais. 
Sua morfologia semelhante à de outros teleósteos. 
Palavras-chave - Anatomia; Hábito alimentar; Peixe. 
 
Abstract - For this work we used five examples of varying sizes collected in the river 
Apiacás in Nova Monte Verde, placed in plastic containers, sacrificed and transferred to the 
Laboratório de Anatomia Animal da Universidade do Estado do Mato Grosso (UNEMAT), 
Alta Floresta MT, dissected and photographed in situ. The aim of this study was to describe 
anatomically the oral cavity of L. fasciatus. It has slotted terminal mouth oral small jaw and 
the jaw more pronounced, a single series of teeth comprising four pairs incisive. Lips covered 
with ridged folds, the upper being pigmented. The oral cavity is constituted by mouth, tongue, 
bones and bassibranquial and epibranquial and arches. Its morphology is similar to the 
others teleosts. 
Keywords - Anatomy; Feeding habit; Fish. 

 
INTRODUÇÃO 

Espécies do gênero Leporinus apresentam uma dieta onívora, com tendência à 
herbívora, com itens de origem animal e vegetal (BRAGA, 1990; SANTOS et al., 
1984). 

As características anatômicas do sistema digestório dos peixes estão 
estreitamente relacionadas ao hábito alimentar, habitat, estado nutricional e fase de 
desenvolvimento do indivíduo(SEIXAS FILHO et al., 2000).Estas características 
podem indicar o hábito alimentar de um peixe (GRAVITOL e MENIN, 1992), pois a 
relação entre a natureza do alimento ingerido e a estrutura e função do trato 
digestivo está intimamente ligadas (WITHERS, 1992). 
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A cavidade bucofaringeana tem atraído grande atenção dos pesquisadores, 
uma vez que está intrinsecamente relacionada com a seleção, captura 
direcionamento e preparo do alimento a ser deglutido. A boca, a cavidade bucal e a 
faringe estão associadas com a sucção, captura e preparação pré-digestiva do 
alimento. A forma e a posição da boca, as dentições orais e faringeanas e a 
presença ou não de rastros branquiais mostram estreita relação com a forma de 
alimentação e o tipo de alimento (PREJS, 1981). Sendo assim, o conhecimento 
destas estruturas fornece informações no desenvolvimento de rações que possam 
atender as necessidades nutricionais das espécies de interesse econômico. 

Desta forma, este trabalho teve como finalidade descrever a anatomia da 
cavidade oral de L. fasciatus, com objetivo de fornecer informações sobre sua 
biologia básica além de subsídios para a preservação da espécie e criação em 
cativeiro. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

As coletas foram realizadas no município de Alta Floresta, com os exemplares 
oriundos do Rio Teles Pires, nas coordenadas geográficas 09o 36’38’’S56o 12’ 17’’ 
O.Foram utilizados 05 (cinco) exemplares de L. Fasciatus, com tamanhos variados. 
Estes foram coletados com auxílio de molinete, colocados em recipientes plásticos 
com água e anestésico. O anestésico utilizado foi a benzocaína, em solução aquosa 
de benzocaína a 50 ppm (1g de benzocaína em 20L de água) e foi então, realizado 
o sacrifício.Após completa cessação dos movimentos operculares, os animais foram 
fixados em formaldeído a 10% e transferidos para o Laboratório de Anatomia Animal 
e de Triagem de Vertebrados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O sistema digestório de L. fasciatus inicia-se com uma boca terminal com fenda 

bucal pequena, e maxila mais pronunciada que a mandíbula (Figura 01A).  
A localização, a forma e o tamanho da fenda de L. fasciatus é a mesma 

descrita em peixes onívoros como Leporinusobtusidens (OCCHI e OLIVEROS, 
1974), Bryconlundiie Leporinusreinhardti (MENIN e MIMURA, 1991), 
Leporinusfreiderici (SEIXAS FILHO, 1998) e Bryconorbignyanus (RODRIGUES e 
MENIN, 2002). A boca posicionada terminalmente é apropriada para a alimentação 
na coluna de água (DURÃES et al., 2001), característica de peixes carnívoros 
adultos, o que facilita a captura das presas (SINHA e MOITRA, 1975). Peixes 
onívoros também apresentam esta localização de boca (ROTTA, 2003; MACIEL et 
al., 2009).  

Esta espécie apresentava lábios carnudos recobertos por pregas sulcadas, 
sendo o lábio superior pigmentado e o inferior despigmentado. Os dentes médios 
inferiores se apresentavam expostos mesmo quando a boca está fechada (Figura 
01B).  
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Figura 01. A- Vista lateral direita da cabeça do L. fasciatus– lábio superior (seta fina) mais 
pronunciado que o inferior (seta grossa). B - Vista ventral da cavidade oral de L. fasciatus – 
Dentes incisiviformes inferiores (D) maiores que os superiores (círculo) menores que os 
inferiores, pregas sulcadas constituindo superfície dos lábios (seta). 
 

Características similares foram relatadas em Leporinus macrocephalus, nos 
quais, ambos os lábios são despigmentados com muitas papilas que se dispõem 
bem próximos aos dentes, estando o par de dentes orais na pré-maxila, expostos, 
mesmo com a boca cerrada (RODRIGUES et al., 2006). 

Dezesseis dentes se encontravam distribuídos em uma única série de dentes, 
sendo 8 na maxila e 8 na mandíbula. Pode-se observar que os incisiviformes 
superiores e inferiores mediais são bem maiores que os demais, que apresentam 
tamanhos e formas semelhantes. Os dentes localizados na porção medial da 
mandíbula são maiores que os da maxila. No teto da boca, próximo a estes dentes, 
há a impressão dos incisiviformes inferiores, sendo sua mucosa revestida por 
papilas gustativas alongadas (Figura 02). 

 

 
Figura 02. A - Maxila - 4 pares de dentes incisiviformes (ic), impressão dos dentes médios 
inferiores na mucosa do teto da cavidade oral (seta), papilas gustativas (círculo). B- 
Mandíbula - 4 pares de dentes incisiviformes (ic), papilas gustativas (círculo). 

Rodrigues et al., (2006) observaram 3 pares de dentes na mandíbula de L. 
macrocephalus, enquanto Santos (1982) e Garavello e Britski (1987) descreveram 8 
dentes ou 4 pares em cada maxila em L. frederici, L. octofasciatus e L. elongatus. 
Estes dentes decresciam em tamanho do par medial aos pares laterais, 
apresentando forma retangular e projetada para frente, de modo que os dentes 
inferiores se encaixam atrás dos superiores quando a boca está cerrada (DURÃES 
et al.,2001; RODRIGUES et al., 2006). Esta disposição e forma de dentes também 
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foram observadas por nós em L. fasciatus com um número de dentes igual ao 
observado por Santos (1982) e Garavello e Britski (1987). 

O assoalho da cavidade bucal era constituído por uma língua cartilaginosa de 
formato triangular, não havendo dentículos e com placa dentígera pouco evidente. A 
língua se continua do osso bassibranquial se apresentando como uma estrutura fixa. 

Foram descritas valvas orais caudalmente as dentições maxilar e mandibular 
em L. macrocephalus (RODRIGUES et al., 2006), tais estruturas não foram 
observadas em nossas análises (Figura 03). 

 

 
Fígura 03. Visão dorsal da língua de L. fasciatus – língua cartilaginosa com ápice 
pontiagudo (seta). 

Em estudos com Hopliaslacerdaeobservou-se que o assoalho da cavidade oral 
é constituído por uma língua pouco pigmentada que possui forma retangular, seu 
dorso é totalmente liso sem presença de dentículos e tem como base o osso 
bassibranquial (MACIEL et al. 2009). Em L. macrocephalus, a língua se mostrou 
delgada, presa e pouco elástica, incapaz de movimentos amplos, não auxiliando na 
deglutição do alimento (RODRIGUES et al., 2006). Em Salminus brasiliensis a língua 
se localiza em uma depressão, possuindo relativa mobilidade, sustentada pelo osso 
basoióideo, revestida por mucosa e alargando-se caudalmente. O seu ápice e as 
suas bordas são livres e menos espessos que a sua porção mediana (RODRIGUES 
e MENIN, 2006). As descrições para Hoplias lacerdae, L. macrocephalus são 
consistentes com as observações realizadas em L. fasciatus. 

A cavidade oral era constituída pelos ossos bassibranquial e epibranquial, 
arcos branquiais e a língua. Toda a cavidade era revestida por uma mucosa 
recoberta por papilas gustativas curtas de formato digitiforme. Esta cavidade 
terminava no orifício de abertura da faringe, a qual se abria quando a boca se abre, 
permanecendo fechada quando da passagem da água para realização da respiração 
(Figura 04).  

 

 
Figura 04. Vista caudal da cavidade oral – A- Teto da boca formado pelo osso epibranquial 
(eb), assoalhado da boca constituído pelo osso bassibranquial (bb), arcos branquial (seta), 
língua (L) e orifício de entrada para faringe (círculo). B- osso bassibranquial (bb), 
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epibranquial (eb), arco branquial (seta), orifício de entrada da faringe aberto (círculo). C- 
Língua (L), osso brassibranquial com brânquias articuladas (círculo) e papilas gustativas 
(seta). 

 
CONCLUSÕES 

As características da cavidade oral de L. fasciatus são semelhantes às de 
outros teleósteos descritas na literatura. 
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